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Os empresários disseram a Delfim que exportação cresce mas consumo interno caí 

Retomada da indústria virá 
somente com as exportações 
O Governo federal frustrou, 

ontem, a expectativa de discu-
tir com as empresas do setor 
ele troeletrônico perspectivas 
de reativação da economia bra 
sileira, com a reversão do pro-
cesso inflacionário. O ministro 
Delfim Netto, reunido com 17 
empresários do setor, tratou 
apenas do incremento das ex-
portações, sem discutir nada 
sobre o mercado interno em re-
lação a achatamento salarial e 
inflação. 

Sob a coordenação do presi-
dente ela Associação dos Expor-
tadores Brasileiros, Laerte Se-
túbal Filho, os empresários de-
pois da reunião de mais de três 
horas deixaram o Palácio do 
Planalto satisfeitos e confiantes 
em exportar este ano até US$ 
1,15 bilhão, criando cerca de 50 
mil empregos diretos. 

C) ministro do Planejamento 
reivindicou a cooperação no 
sentido deles prorrogarem o 
máximo possível as decisões so-
bre aumento de preços no mer-
cado interno e, obviamente, ob-
teve a simpatia dos industriais 
em razão de a exportação, com 
isto, passar a ficar mais atrati-
va. Assim, junto ao Governo fo-
ram acertados mecanismos que 
estimulam as exportações de 
produtos industrializados, me-
diante facilidades na área de 
frete, financiamento e crédito. 

Em nome da Assocraçã`o 'Bra-
sileira das Indústrias Eletroele-
trônicas (Abinee) o Governo ou-
viu e prometeu solução a reivin-
dicações para maior flexibilida-
de nas linhas de crédito, no que 
diz respeito a juros, prazo, ga-
rantia e carência, constantes 
dos pacotes de financiamento e 
permitir aos exportadorès con 
dições para adquirir no merca-
do local matérias-primas e 
componentes aos preços de ex- 

portação praticados pelos seus 
fornecedores. 

Para tentar exportar US$ 500 
milhões a mais do previsto para 
1984 os industriais obtiveram a 
aquiescência de Delfim Netto 
para enquadrar nas operações 
FINEX, de seus produtos e de 
suas partes e peças exportadas 
separadamente, em prazos de 
financiamento compatíveis 
com as condições de comercia-
lização praticados pelos concor-
rentes estrangeiros. Da mesma 
forma, conseguiram a promes-
sa de restabelecimento das ex-
portações em cruzeiros para 
países limítrofes — como Para-
guai e Bolívia — realizadas 
através das agências creden-
ciadas da CAÇEX. 

Em outra solução que agra-
dou os industriais o Governo ga-
rantiu a suspensão da exigên 
cia, pela Secretaria da Receita 
Federal da devolução do 
crédito-prêmio nas operações 
de exportação realizadas com 
países inadimplentes e o fecha-
mento do câmbio nas operações 
com prazo de pagamento até 
180 dias da data de embarque. 
Finalmente, o ministro do Pla-
nejamento prometeu a prorro-
gação da Resolução no 68, do 
CONCEX — encerrado a 31 de 
dezembro de 83 — que dava ga-
rantia de risco cambial cons-
tante de cláusula'iMcontrato de - 
financiamento à produção. 

"Se os salários continuarem 
achatados não há saída para o 
mercado interno. A não ser que 
a Inflação caia". Com frases co-
mo esta o empresário Laerte 
Setúbal Filho garantiu que a 
reunião examinou apenas o in-
cremento das exportações, ao 
contrário da expectativa criada 
de que seriam debatidos inclusi-
ve medidas para possibilitar a 
retomada do crescimento eco-
nômico e a redução do Impacto 
inflacionário. 

Entre os presentes estavam 
empresários como Antônio Ce-
sar Bonamico (Brastemp), Se-
bastião Juvenal de Fonseca Ro-
sa (Philips), Ricardo Aprá (Ar-
drew Antunes), Carlos Alberto 
Gravata Gaivão (Daruma), Ro-
berto Kaminitz (Douglas), Jac-
ques Glaz (Embracon), Paulo 
Portocarrero (Ericsson), Nahid 
Chicani (GeneGeneral Eletric), 
Rodolf Hohn (IBM), Waldecy 
Gonçalves (IBM), Cícero Alves 
(Refrigeração Paraná), Ruy de 
Sales Cunha (Sicon), Ronald 
Eckmann (Siemens), Pierre 
Bernasconi (Sprecher e Schuh) 
e Reinaldo Ramos ( TRw), afo-
ra a satisfação de verem atendi-
das reivindicações do setor, vá-
rios deles saíram do Planalto 
com a consciência de que, im-
plicitamente, Delfim Netto as-
segurou que não há nenhuma 
expectativa de maxidesvalori-
zação-do'cruzeiro, pelo menos 
por enquanto. 


